
FAAN participa no VIII Encontro de Fundações da CPLP

A Fundação Dr. António Agostinho Neto (FAAN) participou no dia 25 de Maio de 2011, no VIII
Encontro de Fundações da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), sob o lema
“Desenvolvimento e Sustentabilidade – o papel das redes e parcerias ”, realizado em Lisboa.

  

A cerimónia de abertura contou com a presença do Dr. Emílio Rui Vilar, presidente do Centro
Português de Fundações e o Dr. Manuel Gomes Correia, Presidente do IPAD (instituto de
apoio ao desenvolvimento, de Portugal).
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  A conferência de abertura sobre “as redes como factor de desenvolvimento das fundações” foioferecida pelo Dr. Vitor Borges, Presidente da Fundação para o Desenvolvimento eIntercâmbio Internacional, de Cabo Verde.  A reunião juntou cerca de 120 representantes de mais de 60 fundações de Angola, Brasil,Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste.Estiveram também representados o GIFE – Grupo de Institutos, Fundações e Empresas doBrasil e a CEBRAF – Confederação Brasileira de Fundações.Irene Neto, Presidente do Conselho de Administração da FAAN representou a Instituição nopainel “As redes no movimento fundacional” moderado por Fernando Rossetti, do GIFE doBrasil. Participaram também Ana Toni da Ford Foundation, Ana Neto da Fundação ESCOM eRui Gonçalves da Fundação Calouste Gulbenkian.  
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  O encontro concluiu o seguinte:  1.    A crescente necessidade das fundações promoverem o estabelecimento de parcerias e otrabalho em rede como elementos fundamentais quer para a partilha de experiências quer parao aumento do impacto da sua intervenção.2.    A urgência de se repensar os Objectivos do Milénio – que, segundo o relatório “As Metasdo Desenvolvimento do Milénio”, se prevê não venham a ser alcançados em 2015 em algunspaíses da CPLP -, criando uma agenda participada pelas fundações, por acções de advocacia,e por uma cooperação mais concertada com os diversos governos e organismosinternacionais. 3.    A utilidade da contribuição das organizações da sociedade civil em geral, e das fundaçõesem particular, para a prossecução dos objectivos da CPLP, cujo dinamismo se reconhece emfunção das iniciativas dinamizadas nos diferentes países que a compõem.  Este encontro será integrado no programa da 22ª Assembleia Geral Anual e Conferência doEuropean Foundation Centre (EFC).  As duas organizações acordaram que as FundaçõesAssociadas do Centro Português de Fundações e as Fundações de Países da CPLP poderãoparticipar no evento nas mesmas condições das Fundações membro do EFC.    
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  O Centro Português de Fundações atribui especial relevância à participação das fundaçõeslusófonas em ambos os eventos, pois tal permite uma aproximação com as fundaçõeseuropeias, em particular no quadro do tema da conferência “Recursos e Sustentabilidade – OsOceanos”, bem como o estabelecimento de relações bilaterais que permitirão odesenvolvimento de projetos em comum. A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa,que conta com os países de Angola, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe,Timor-Leste, Portugal, Moçambique e Brasil, assume-se como um novo projecto político, cujofundamento é a Língua Portuguesa, vínculo histórico e património comum dos Oito.      

    Embora haja um espaço geograficamente descontínuo, estes países são identificado peloidioma comum. Esse factor de unidade tem fundamentado, no plano mundial, uma actuaçãoconjunta cada vez mais significativa e influente. A CPLP tem como objectivos gerais aconcertação política e a cooperação nos domínios social, cultural e económico. Para aprossecução desses objectivos a Comunidade tem promovido a coordenação sistemática dasactividades das instituições públicas e entidades privadas empenhadas no incremento dacooperação entre os seus Estados-membros.  Neste esforço, são utilizados não apenas recursos cedidos pelos governos dos paísesmembros, mas também, de forma crescente, os meios disponibilizados através de parceriascom outros organismos internacionais, organizações não-governamentais, empresas eentidades privadas, interessadas no apoio ao desenvolvimento social e económico dos paísesde língua portuguesa.  No tocante à concertação político-diplomática, tem-se dado expressão crescente aosinteresses e necessidades comuns em organizações multilaterais, como a ONU, a FAO e aOMS.  Nos fora regionais e nas negociações internacionais de carácter político e económico, a CPLPtem-se assumido como um factor capaz de fortalecer o potencial de negociação de cada um deseus Estados-membros.  No campo económico, procura-se aproveitar os instrumentos de cooperação internacional deum modo mais consistente, através de uma concertação regular entre os Oito. Outro pontoimportante em que se tem vindo a desenvolver esforços significativos, é o da cooperaçãoempresarial.    As acções desenvolvidas pela CPLP têm objectivos precisos e traduzem-se em directivasconcretas, voltadas para sectores prioritários, como a Saúde e a Educação. Para tal,procura-se mobilizar interna e externamente esforços e recursos, criando novos mecanismos edinamizando os já existentes.   
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